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INSTR UÇÃO 
G R A T U I TA 

Uma pátria só é grande quando os seus filhos são 
fortes e instruídos, - numa expressão feliz da insigne pena 
de Coelho Neto. 

Ja enunciámo-la, através do microfone oficial e em 
varios dos nossos escritos da imprensa, como verdadeiro 
axioma. 

Constituira sempre uma das maximas preocupações 
do Ministro Gustavo Capunema, quando na pasta de Educa­
ção e Saude, no goYerno Getuho Vargas, o problema do 
ensino, com fabulosas c1lras no orçamento da Republica. 

Elogiado pelas suas meritórias conjeturas, por uns; 
atacado, por outros, notadamentt! técnicos, que observavam 
em todos os projetos à baila sonhos de grandeza, sem rea.­
Udade pratica ... :.urnent�ndo o coeficiente de analfabetos ! 

Todos os ano., 1iC<1m milhares de crianças, em idade 
escolar, privadas de matricul� em varios estabelecimentos 
de ensino, ante aquelas class,cas pal:ivras : ··Não há vagas". 
As escolas publicas não são !requentadas apenas pelos me­
nores necessitados. Crianças de pais ricos ou de posições 
aociais destacadas preenchem o numero de matriculas, em 
detrimento das de pais pobtes, operarios ou d.a classe mé­
dia, muitas vezes resid�ntes em zonas de diliceis vias de 
comunicações. 

Aimée Thomson, prolunda conhecedora _de assuntos 
sociais, cujo• escritos de há muito vimos apreciando, acha 
que o problema poderá ser realizado - através de um pro­
grama com o apoio do governo lederal e de acordo com 
um plano de longo alcance desenvolvido sob as experiencias 
más e boas dos métodos educacionais de outras nações, 
como exemplo. Apresenta os seguintes pontos básicos : 

a) - Decretar a iu.trução compulsoria e gratuita, eli­
minando assim essa desigualdade; 

b) - criar cursos completos que abranjam desde o 
Jardim da lnlancia ao curso secundado, em numero sufi­
ciente para atender aos moradores de cada bairro; 

c) - modificar o programa padrão de ensino atual­
mente existente e fazer com que tique mais ao alcance do Dível intelectual da maioria. ::ieria interessante uma sindi­
cancia para nos certtticarmos de quantas crianças têm ex­
plicadores ou recebem auxilio dos pais em casa, para pode­
rem seguir apenas o programa. Asoim, realmente, teremos 
prova da deüciencia atual do programa de ensino; 

f:"" 

� A U T O N O M I A  
P

ASSADO o dia do grande pleito nacio­
nal, quqndo o e lPitorado 1guassuano 
dera prova� cabais de conciência do 

seu dever cívico, comparecendo às urnas
com exemplar conduta para votar nos can­
didatos escolhidos para a presidência da 
República, para o Senado e Câmara dos 
Deputados, seguiram-se as primeiras apura­
ções de votos, cujos resultados toram tra­
zendo alegrias a uns e tristez 1s a outros, 
pela evidência e realidade dos fatos que 
apresentavam à sua apreciação. Hoje, no 
final dos trabalhos cansativos das juntas 
apuradoras, as posições já se definiram cla­
ramente e muitos niio mais alimentam as 
esperanças que tinham no seu prestigio pes­
soal ou no do partido a que estavam filia­
do, porque a última decisão dos eleitores 
os decepcionou Não têm mais ilusões. Os
castelos, que construiram sem base sufi· 
ciente no conceito popular, já desmorona­
ram . . .  

E' tempo, portanto, de falarmos aqui 
sôbre os próximos e importantes trabalhos 
da Assembléia Constituinte, que dará ao 
Brasil em substituição à de 37 do chamado 
Estad� Novo, a sua nova Carta Magna, ins ­
pirada nos princípios democráticos. E u m  
deles, que diz respeito diretaJ?lente a tôda 
gente do interior, é a autonomia ampla dos 
municlpios, por cujo restabelecimento, que 
conservará nossa tradicional organização 
politica o interior da terra bandeirante se 
ergueu ' há pouco, por intermédio dos pre­
feitos da região de Araras, e vem-se baten­
do denodadamente o Circulo de Estudos Mu . 
nicipais, &ob a presidência do sr. Celestino 
de  Sá FreirP B<1silio, certo de que, como 
teve oportunidade de acentuar o conf�ren· 
cista Rafael Xavier, diretor do Serviço Na­
cional de Recenseamento, há necessidade, 
corrigindo o êrro de se atrofiarem os cen· 
tros munici pais, "de se instituir, de  fato, 
uma politica de ação mais objetiva e co?r·  
d,rnada e m  tôrno da vitalização econômica 
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W'-fi'I//I� • .., .  ,-,,-, _.,,_.._ ,-

. "�,�.��E,!,!.�.�--\ mter1or do pais, que só poderá ter efeito 1 pelo fortalecimento do Municlpio".
A autonomia municipal, com os pode· res legislativo e executivo em exerclcío pelo sufrágio popular, estabelece a descen­tralização administrativa, que facilita a di­reção e promove o mais rápido desenvol· vimento das unidades do EAt<1do, principal. mente quando são entregues a homens c»­pazes e bem intencionados que, em contac­to permanente com os munlcipes, sentem as mesmas necessidades e se dedicam as­s�m, à admia)stração do Municlpio, pÓrque sao também rnteressados na solução ime­diata de todos os seus problemas. 
O Município de !'lova Iguassú, por exemplo, que tinha antes de ser desmem­brado mais de 140 mil habitantes e hoje conta ainda com cêrca de 80 mil, atingindo o número de seus eleitores quase a quarta parte, tem capacidade de auto-governo, quer e pode ser o dirigente de seus destinos, l dando a todos os setores de suas atividades

os impulsos necessários, para que não se
desenvolvam lentamente como tem acon­
tecido, sem estimulo nem amparo das admi­
nistrações públicas. 

A autonomia dos Municípios, como as 
campanhas que se faZl'm hoje no Distrito 
Federal, é uma reivindicação popular e pa­
triótica, que está visando tão somente a gran-

l
deza do Brasil, como resultado lógico do 
trabalho elí cientem.ente dirigido que cada 
unidade da federação poderá apresentar. O 
povo 1guassuano, em harmonia com o de 
outros Municlpios brasileiros, espera poder 
indicar, com amparo na Carta Magna que a 
Assembléia Constituinte vai elaborar, os 
seus representantes que formarão os pode-
res legislativo o executivo, colaborando com 
eles no retôrno ao regime democrático de 
nosso querido e !uturoso Município. 

LUIZ DE AZEREDO 
d) - construir esc�h.1s ue grande capacidade com todo 

a�arelhamento moderno para educação fisica, psíquica, mo­
ral e educacional. juutamente com assistencia médica; 

e) - ter em cada escola depcndencias para alimentar u crianças e tambc.ll ,,ferecer �purtunulade vare. que pos-1&m levar almoi;o con 1gc Courando uma q 11untia mim ma, IIAo visando lucro monetário. mas sim !nico, de.; 
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f) - c lnSeb•111r cxecu1.u n, ir.ter um plano vasto, 
eom êsse e11u11ibra1,-:ll. e d1stribu1uao as taxas e impostos a 
Nse fim especial de.si • .-.�.,,. !) povo aux1uar..1 o go,erno 
aesse grande empree:i. .• m nto e fa-lo-a com todo gosto, pvis 
lodos nós senlimos a; mesm:.s <lefic1encias e estamos pro11-
los a contribuir p�ru algo de real alcance: 

CRIMINALIDADE SOCIAL 

g) - descobrir oo porqué, do diu'.Jc.ro mal empregado e lalUlr as coisas não e�� nc1a1s. v. g., as perfumarias, em 
lleoelic io da constru'-"'o dos alicerces sohdos tio pa1> . atra­
tés da educação e rnstrui;ão. Po,· outro lado, verificar o 
de.liJlo de certas contribuições e juntá-las a ouiras, de rna­
Deira a se poder custear un, pie.no de caráter !fCral. Dinhei­
ro empregado em educação é a melhor aphcaçau de capllal 
,ue uma nação pode fazer; 

b) - criar em todos os bairros parques inlantís, bem 
equipados materialmente e com corpo técnico, para atender 
IOI moradores de apartamentos e hal>itações colct1�as, etc. 
e. IL&•im, dar as

. 
sistencia à criança fora do horà1-io escolar• 

1 
lllxilillndo a instrução por turno•. Frequentar tanto e. esco­
la como cs parques, cumpulsodamente. 

- Aqui ficamos. O assunto merece a me.is ampla cx­
PlanaçAo. 

-

BELe H e R 1ze N T E•Doenças Pulmonares, Tuberculo,c 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Ateita rlic·ntes para tratamc-oM �aoa.,•Jrial. Uá iofomi:\çÕ�$, 
em <'arta, quando solicitadas. 

Cons. ,  Cariió•, 21 8-2> - Das 3 ás 6 - Fone , 2-1406 
-
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P o r  H A L  I N  P H A R É S  
Lente de inglês no Oinãsie Leopoldo 

o tipo cr1mmoso e a antropologia
IV 

Segundo Lombroso, os 
criminosos são geralmente 
afetuados duma lnsenslblll­
dad< física e moral mais ou 
menos grande. 

Alguns denlre eles muti­
lam-se, suportam tatuagens, 
similam chagas e feridas 
gravP.s para en.ganar o corpo 
medico, etc. Sua sensibili­
dade tat l l ,  olfativa e gusta• 
tiva é, parece, muito obtus:a. 

O sofrimento na dór não 
nos deve surpreender entre 
os lndlvlduos cuja vida é 
uma longa e perigosa lut�. 
Longe do ser inato no cri­
minoso, é quase sempro 
adquirido por de no decor· 
rt:r de: suas provas e de suas 
cxperlenclas pessoais. 

Quanto á sensibilidade sen­
sorial, ela dtvc, sobretudo, 
existir entre certos degene­
rados. entr� seres ddidos 
cm si:u desenvolvimento. 

E' preciso reconhecu qu.: 
a mator parte dos caracllt •  
res fislc·nomJnlcos t:' outroS, 
que tnrnam os criminosos 
repelentes e que lhes dão 
uma verdadeira "f1�lo�o111IJ 

de familia", não são carac� 
teres congenltals, mas adqu,. 
r , d o s. Os lombroslenses 
acreditaram poder ler nos 
traçcs do rosto criminoso 
com certeza; não o iêm sem­
pre conseguido, ainda que 
seja a pratica do crime ex­
tremament� deformadora. 

Lombroso confirmou que 
os criminosos coravam dl• 
llcllmente e, para explicar 
este lenomeno de Insensibi­
lidade, fez Intervir p,etensas 
anomalias da Inervação vaso­
motora. Trata-se simples­
mente de um fenomeno de 
endurecimento, provocado 
pela pratica criminosa, pela 
necessidade conllnua de lu­
tar centra o melo e de dis­
simular seus sentimentos. 
Como o temos dito, esta fa­
culdade (quc não é, al iás, 
com:.1m a todos os crlmlno• 
sos) não é Inata. 

O habito de tomar rapé é 
, cspa lha do nas prisões. A 

proporção habitual dos ta­
baqul lls é de 14 por 100 
nos homens e 1 por 100 nas 
mulhtrcs; cléva-se n3 prisão 
a 43 por 100 para o, prl· 
m�iro� e a 15 por IOU para 

as segundas. Por que? Por­
que, a1zem os lombrosien­
ses, os criminosos são dota• 
dos de !acuidades olfativas 
enfraquecidas. Não é muito 
mais loglco acreditar que a 
estada nas prisões, engen­
drando o desgoslo, leva o 
Individuo a recorrer aos pro­
cessos os mais diversos para 
dl•tralr-se e ocupar-se ? 

A tatuagem é.um fonome­
no atavist,co, como o quer 
Lombroso ? Julgamos que os 
criminosos si:: tatuam sobr-:­
tudo por Imitação, por vai­
dade, por desocupação. Em 
outros melos,no quartel, por 
exemplo, onde existem as 
mesmas causas, a tatuagem 
é multo espalhada, sem que 
seja posslvel Invocar o ata­
vismo ? 

A pederastia não é rara 
entre os criminosos; é u:n 
carater do criminoso-nato. 

A vida das prisões impe· 
le, multas vezes, o Indivi­
duo, devido ás privações 
sexuais aturadas, a pratica, 
homosexual�; o habito do 
vicio e da depravaçào poae 
ta:nbem facilitar tais arras­
tamentos contra a natureza. 
Entre os pcrvt:rlldos sexuais, 
acham-s�. aliás, pederastas­
natos, invertidos originais, 
que podem tornar se crimi­
nosos, com) os outros dt:­
generados, por lnsttflclencla 
mental e lncapactdadc: de se 
adapta.rem ao mdo. 

--lmpulstvo-nato" signlft .. 
ca � dcg�nerado h�rcdll:uio, 
oh:rccend l U'TI turc-no d .: 
m�nos rcsistencla ás inc:11-
na�v:s anil-sociais desperta-

das por um melo defeituoso. 
Lassenano é Igual mente de 

nossa opinião que os carac­
lercs !fslcos do criminoso 
são adquiridos durante a 
exlslencla. Entre tais lndl-

(Conclae na 3• piiina) 
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NENHUM perlu�ista do  
mundo conseguiu orga· 
nizar uma Importante 
emprêsa industrial tra­
balhando exclusivamen­
te com essências legitl· 
mas de !!ores naturais, 
pois tôdas as grandes 
lá b r iC!iS  de p�rlumes 
possuem l!iboratórioa 
químicos para produção 
d� essências sintéticas. 

O PRIMEIRO s�lo pos­
tal enviado pelo correio 
pertence a F r a n k H. 
s,:rt, de 79 anos de Ida· 
de, residente em Boston. 
)lassachuset•, que o re­
cebeu em 12 de maio 
de 1873. 

ESTUDOS recentes vêm 
provar que os Polos g:o­
z:lm dt..• rn:Jis ti5 hora� 
etc Juz fh'r ano Uo qutt
0 Equa 1,r. 
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Para ouvir 

1 Mumcipa tuas palavras...
_ . 

JO.,JO GOJMARAES 

Quando o sn/, /d nas alturas, 
�oube que tú, dnce amado, 
gostas de, a noite, cantar ... 

falou, ao céu, mil ternuras, 
paru pnder, ó adorada ! 
transfornwr-se no lua,. ... 

DATAS INTIMAS 

O novo prefeao Je,tc
Município, dr. M,nu,I Au­
gu,to da sil�2, tem �,udo
em •ti viJaJ(9, procuranJo 
não dei:ur paraliz•da • •Jrni­
nistroção rnunicip,I. Corno 
1ucedia com o seu anceces·
10r, ui quase di>riarnente 
para verificar O andamento Fi7,eram anos neste mês : 

dos serviços mandados <X�· - 10. menino lgor, !ilho do

curar e tomar outras provi- poet .. João Guimar11es; 
- 11 ,  sta. Yedda Fortes; 

dencias que se faç•m neces· _ 12. menina Nilcéa. filha 
sariu e urgente,. Nestes ui- do sr. João Marques Pereira 
timos dias de chuva cons- e de d. llca Sobral de Olivei­
uate, as ruas e estradas têm ra Pereira; 

"c,do em mau estado, ra- - 12. sta. Vanda Cardoso; 
0 - 12, jovem Rosalvo Go-
zão por que já foram feitos mes Lavinas; 
reparos n•s Estrada da Posse - 12, m e n i n a Teresinha i
e Plínio Casado e conserto, Inácia, filha do $r. Plínio da 

na rede de esgoto da rua Silva Freire e de d. Sebastia- j na Lopes Freire; 
Governador Portela, al�m - 12, menina Dalva, filha 
do inicio do calçamento do do sr. Marcelino dos Santos 
trecho, na • v. Santos Du- �·agundes e de d. Regina Cos­
moot, entre as ruas dr. Ti- ta faguodes; 

- 13, �r Cipriano Bastos 
bau e Comendador Soares, Pinto, residente em Osvaldo 
reivindicação feita pelos mo· Cruz; 
radares e proprietarios dali - 13, sta. Teresa Estela, li­
por nosso i O t e  r m e d i O lha ào sr. João Pinheiro e de 

1 d. Estela de Queiroz Pinheiro: 
e prooumente atendida pc o _ 13, menino Antonio Pau-
111'. Prefeito Municipal. lo. filho d:leto do ten. Roberto 

A respeito da estrada de Cabral e de sua exma. espo-
Madureira-Cabuçú, o dr sa, d. Carmen de Rezende
M l 

· Cabral; aoue Augusto entrou em _ 13, dr. Edmundo Frao­
enteodimeotos com o sr. cisco Bernardes, residente em
Nelson de Sousa Porto, co- Patl do Alferes; 
carregado dos serviços de - 14, cirurgião-dentista Moi-

d d d sés de Az�vedo; cstra as e ro agem oeste -14. menina Marlene. filha de 
Muuicipio do competente d. Glorht de Azeredo Mendes. 
Dcpartamenso do Estado, a Fazem anos hoje : 

BACHAREL ANTONIO CIANI. No dia IZ do fluente, rea-
füou-se no Teatro Municipal a solenidade da colação de grau 
dos bacharelandos de 1945 da Faculdade Nacion11 de Direito da  
Universidade do Brasil, sendo paraninfo da turma o dr. Fran• 
cisco Clemeotino de San Tiago Dantas. Entre os novos bacba· 
réis, que passaram pela Faculdade com notas distintas, figura 
Antonio Ciani, moço inteligente e capaz, por isso mesmo, de 
vencer com todo o brilhanti.mo na carreira que vai iniciu. 
Muito relacionado e benquisto em Nova lguassú como é Auto• 
nio Ciani, sua formatura constituiu motivo de natural satisfação 
no circulo de suas relações. tendo recebido numerosos cumpri, 
mentos de amigos e admiradores. 
••\I"• -........... """" -----,, """" -...... --- ......... ........ 11\1 
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Notícias da R E e I T A L 0 bra do Berço 

I 
Dorringo ij;Hmo, .-Q .�d. d 

Estão in1cr1tas pela Obr;.: . clube cslvi•rubro, " distinta prof: 
do Berço cerca de sess�n t: d. B<isobela da Bt·,os Polodi,� 

mãe5", que f1r2m c.:>nvidad-- apresentou ªº publico, mcis unia 
a cumparecer íil Uilla rcu· 

�e_z: 
t
�s sau, olun

d
os da piano, . _ l tnlCIQ I V O  por f o  01 fl  I mao, marcada p:1.ra O pro• louvov•I por •· js I u �, 

ximo di, 11, às r7 horaC', n, vans e1tu::laq
u
t 
e os.1mu o os i,o-

M · 1 1 f:a O 
n es, aumenta,00 _ atnz oca , ª- n:,. r rt�e-

t lhos; o gosto pala musico f bcrcm os cartoes ncccssar1os r•ce nes·e . . • 0 •· 

à b d. "b · , á 
, � e11se10, 1n�!>reuon oa 1>!n uaçao que ser te festa de o t • · 

d 
· 

f ' 1 1 6 . r e a soe,e ode 
cita pc O Nata , ::ap 'i ! mts- iguossuona, como aconteceu d sa das 7 boro•, "" salan on- mingo. 

•­

de s� rrunrm 2S Filhl5 de Colobororam para O oxito do 
Mana.. Anter, �oré

'12
, '-crá recitai, olém da professora qu• 

oferecido café as mae . . A o promoveu, os profs. Olocil,o 
Obra do B�rço cogita, 21n- Choves • Aiu Soares, docla. 
da, de sorce-ar umi e. urpr�- mondo poe,ia,, • stos. Or•ando 
sa" entre: as mães in crieis. lipe • Mo.ria �porec.ida d• 

6 
,. A.r:evedo, c:ontando trechos d• Estando , h-1 um me. 110 musica clauica 

e:npenho . de cor,seguir s�u A referida Íosta do arte, 0 
nobre �bJet1vo, -a Obra. nac q1.1e assisf,u crescido num•ro d• 
conta a:nd� com aprecuvel peuoos, foi encartada de mo,. 
numero de p--çaç � • enxo neira muito f., ,z:, homenogean­
nl para o completo êxito do se justamente o gronde 0 
de sua e· mpa,,ha, rtz.ão oor saudosa ma3stro Luigi Maria 
que solicita às senhoras q1J:: Smido que, duranfe muitos anos 
2 auxiliem ntsia festl de •i•ero e lrabc hara •m Nova 
Natal, envi2 ndo-lhe, JS que lgaassú, Hmpre dodicado à ta, 
até hoje não o fizeram, ta- rafa de instruir e educar a nos, 
zendas brancos ou cami. oli· '" mocidode.
nh2s, fnldas, ciote1ros e tOU· Um grupo de criooças, !onde
cas. Se 2 oferta for de rou- sua querida profassora ao pia­
pas já feitas será melhor, no, c a n t o u  uma da, bela, 
devido :\ proximidade do musicas :lo autoria do inesque-
Natal. cível mJestrc Sm,do. 

Acha-se cm expo11çao na 
vitrina do Salão Verde, gen­
tilmente cedida pelo seu 
proprietario, sr. Aires Roso, 
um dos enxovais completos 
a serem distribuidos pela 
Obra do Berço. 

-----
DOMINGUEIRA 

A Diretoria do Iguassú 
vai realizar hoje uma do­
mingueira dançinte, com 
inicio às 19 horas. 

fim de amanhã iniciar os - sr. Arl Barbosa da Silva, 
tnbalhos iodispensaveis ao funcionario da C e o t r a I do 
�paro geral daquela rodo- Brasil; 
Yla. - sta. Dirce Mota; No final 

j u n t a  
os trabalhos da Cine Verde

............. �..v,.,•.v.•, • .._ 
do"; e Ronald Colman e Greer 
Garson, no drama : "Na noite 
do Passado". 

Quanto ao problema do 
- d. Julia Miranda Roma-

L. guera; 
l�stecimeoto dagua s. excia. - menina 1'eresinba de Je-"ªª tomar uma providencia sus, lilha do sr. Antonio Pinto 
provisoria, mas importante : de Araujo e de d. Josefa de 

d á 1. Araujo. - or enar a 1mpeza inter- CASAMENTO na do encanamento e a subs- Realizo d" 8 tituição da, partes que dei- samento �;
e
s:

º
Nn!e Boief:� 

zam_ de,perd1ç,r o precioso com a sta. Veni Cavaliere. 
�qu1do, medidi que garan- : Foram . padrinhos dos uoi­
t1rá o serviço normal do · vo_s, no civil, o sr. Mario _Fer­
abasteci mento M 

. 
d 

I reira e Senhora e, no rehgao-
b .. á 

· ª15 ur e, so, o sr. Humberto Ambrosi r se- uma barragem no e Senhora. 
Rio Cachoeira para acumu- VIAJANTE 
lar agua no período da, Com� laz todos os anos, 
chuvas e aumenur assim O s e g u1 u ontem pelo Pacific 
teu volume desti�ado ··ac 

.l:.xpre�s. com destino a Bue­
ab,st · d 

nos Aires, o cel. Sebastião 
l t"

cimento a populaçãc, Herculano de Matos, presi­oca · dente da Associação Rural 
Cham� também a atenção deste Muni_ci_pio, a cujo servi­

do Prefeito O abastecimento 
ço está_ y1a1ando. O concei­

dagua pua Queim d N' tua.do v1a1ante pretende per-
1 l' . . a os e 1- manecer, no maximo. uns dois opo as, pr1,nc1palmente pau mes�s . na capital da vizinha 11 ruas Em Goularr, Olga Repubhca ArgentinCL. 
Mena Barreto e Maria d� Albuqucrg11e, cujo encana­mente não atende ao co:i.­iumo dos moradores. 

v;,-;;-,;;,;;.-:;;;-;, 
ComlttJ Demo­

crático 

EXPOSIÇÃO 
de trabalhos 
_ Ontem, ás 17 horas, foi 
inaugurada no Ginásio Leo­
poldo uma exposição de bor­
dados, desenhos e pinturas
dos alunos que pertencemaos . • �re"!jos "M•chado Je Assas e La Po:it•ine". 

a p u r a d o r a 
Vencem ainda aB candld�tos de:· 

PSD. - O engenheiro Yeddo Fíuza
maia votado que o brigadeiro 

Eduardo Gemes 

Ontem, quando faltavam a Jcn 1s �l'l, urua,1 
para serem abertas, a junta a puradora local, sob 
a presidencia do juiz Acácio Aragão de Sousa 
Pinto, devia ter concluldo os trabalhos que inten 
sificara nestes ultimas dias. us resultados que 
obtivemos sexta-feira e, porta nto, incompletos, 
são os seguintes, estando vencendo ainda o ge­
neral Eurico Gaspar Dutra para presidente da 
República, dr. Getúlio dti Moura para deputado e 
José Carlos Pereira Pinto e Alfredo da Silva Ne­
ves para Bllnadores, todos can didatos do PSD : 

Para presidente da República 

General Eurico Gaspar Outra 
E ngenheiro Yedüo Fi uza 
Brigadeiro E d uardo Gomes 
Marlo Rolim Teles 

Para senadores 
José e a rios J>ereira Vi nto 
Alfredo d:1 Silva Neves 
Luiz earlos Vrestcs 
Luiz Frederico S, �arpente� 
Luiz '2. Gui marães S o bral 
Galdino do Vale Fll h ,  

4.75-'I 
4, 7!13 
3,20b 
2.685 
2.:S87 
2,587 

Para deputados federais : 

5.653 
.4.'):..l(3 
2.879 
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PSu 
'· 

vea 

UDN 

Está marcada para a
proxima terça feira, emsua s�de provisorie., maisuma importante reuniãodo Comitê DemocráticoProgresdista de N O v a lgue.ssú, para a qual es­tão convidados todos 08seus esforçados elemen­

Essa exposição de traba­lhos, . que se realiza sob a d1reçao dos profs. José Jor­ge, _Otacilio Chaves e An­tonieta Ramo,, ficará aberta 

tos. 

até o proximo dia 20 po- Getúlio de Moura dcndo ser visitada diaria- eelso eabral de Melo rncnte d21 17 á, 20,30 horas. r---=------------.:.:...::_:�:_::;'.!; ! José Soares F, lho

5,11110 
t,880 
1 .(3(,0 
1 051 

J.>SD 
J.>�B 
ll O r,;  
[J T H  
UD I'  r. Alfredo Soares Eduardo Prado Kelly 5 9 7  

1 D 

Gettilfo Vargas 

C L I N I C A  D !!  C R I A N Ç A S

\ 

CONSULTORIO : Rua Marechal floriano, 1950 _ Tel. IJZ •••••• .,._ . •  w�-.,. • ....,.__._...,._._ • ..,...,...,..,, • ......,.,.... � 
iu. 4••. e 6&>. das is 'ª 11 horas 

FARMÁCIAS DE PLANTAO 
R e S I  D E N  C I A  : Rua Aotoni? Carlos, 145 _ Tel. 288 

Farmacia S. Geraldo-Rua
I 

Parmacia N S A . 
�:l�

arechal Floriano, u28. da - Rua de t1u�ch�r;� C One, IJl. CI nc l6Sl 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do lilme em série : "A 
tribu misteriosa"; e D e n n I s  
Morg3n e Irene ,\lanning, no 
drama : "Canção do deserto". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Grandioso kstival em bene­
ficio dos empregados dêste ci­
nema. Serão exibidos os filmes : 
- Jornais Nacional e Para­
mount; a conllnuação do f i lme 
em série : "Sertão desapareci-

QUARTA E QUINTA- FEIRA 
- Jornal Nactcnal; um «short•; 
Barbara Jo Allen e Jerry Co­
lonna, no drama : "fantasia de 
gelo"; e Lon Chaney, oo lilme : 
"Aparição sinistra". 

SEXTA, SABADO E DO· 
MINGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; final do 
lllme em série : "A trlbu mis­
teriosa"; Johnny Welssmuller, 
Brenda Joyce e Johnny Shelfleld, 
no drama : "Tarzan e as Ama­
zonas)>. 

IF A\ T O § )P O IL I C ! A I S
"Vingança" d e  ladrão... Certo ladrão, aborrecido 

talvez Cúm as constanle• 
denuncias aos lguassuanos que daqui temos feito de suas ali­
vldades criminosas na calada da noite, arrombou nossa casa na 
madrugada de 13 do fluente, nela a.1dou à von tade sem nos 
l igar lmportancla, porque estavamos nos braços de Morleu. mas 
teve uma grande desllusão : não pôde unir o util ao agradávd­
Muitas joias de valor, como êle queria, não as encon1rou. A 
unlca de valor Inestimável que achou à mão e levou, foi o nos· 
so reloglo de bolso, quase centenario, que não querlamo• apc,. 
sentar de maneira nenhuma, porque era uma lembrança de nos­
so velho pai. 

Tomara que nosso relógio, à semelhança do bom filho, 
à "c�sa" torne . . .  

A ex,amante persegu e  o figaro Otaclllo de Araujo. 
res1dent� á r u a 

Minas Gerais, 1 129, na Posse, deu parte à Policia que vem 
sendo perseguido, no salão de barbeiro onde trabalha, por ,u1 
ex-amante, Isabel Dias, que deseja apenas fazer escandalo e 
desmoralizá-lo sem justas razões. 

Desaparecimento Comunicou à Policia o sr. Mana•1 
Ribeiro de Oliveira, funcionário da 

Saude Publica e morador na rua Bernardino Melo, 1071 , que 
desaparecera de sua casa o menino Salvador Jullo de Almeida, 
de l i  anos de Idade, parJo, órfão de pai e mãe, o qual vlnb• �::��n��

0
�esde os trtls anoa. Havia procurado por toda p,rl• 

Um fi lho desalmado A Oeleg1cla recebeu qud
J
" 

do lavrador f'ranclsro Rei• e 
A lmeida, morador no lugar d<nomlnado Ca1oaba, que 1.u 1,mJO 
'llcaclo Rd, de Almeida, um tlesocup 1do, esplílca 4u�1e selll· 
pre sua m e e os irmãos, s�n\10 at� ct.tp3:t Ut!! m1ta.1os a qú,t� -1 Jer ITIL 11 ·nto, dcv dt· à tua brutJlldade. 

n fa l' 
i " ld .. • ti 

O qae ttdu u 
Ja,a, de caq 
Jevea ,_ 
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êrnôE FFDE'NSuA BELEZA ! Cir�ulação de ! R E e O R D )\ ç A O D E ' 
�------- cedulas de V O V Ô � 1\ E S T � O t;OROURA$ .. . 

D e  P A U L  
RIO (Press Pargu) - Quando o volume do 

,eotr<' crei;.c<" t-xugi>rndumente e a gordura acu 
11101a-se l'� . r�dor da cin:ura, é quabe certo que 
1 rnulber 10_1c1e_ Jogo um severo regime para com 
i,ater �s ad1pos1dad�s. 

E o meio mais comum de que as mlheres 
1,oçsm mão quando a silhueta começa a ddor-
1118r se. Porém e�ta é uma arma de d ois gumes, 
pois ,e por um lado dá bom resultado, afinando 
0 corpo, por outro lado dá à fisionomia um a,;­
pecto tri�t':? e prematuramente envelhecido. 

As�im, o melhor meio de combater o exces­llO de gordura é o de e_xercici�R con�tantemente 
feitos e de modo aproprn1do. E1b aqui uma série 
11111osa pelos excelentes resultados : 

1 - Ponham-se as mãos nos quadris, tendo 
reto o tronco e bem levantada a cabeça Contar 
"Um", enquanto se dobram os joelho,, lentamente, 
até ficar de cócoras. Ao contar "dois", vai-.;1., le­
yaotando o corpo até recobrar a posição inicial. 
cinco exercícios no primeiro dia, aumentando se 
até chegar a dez. 

2 - Deitar- se de costa no chão, Pstirando 
i,em o corpo com toda rigidez. As mãos descan­
lllD nos quadris. Fazer então uma inspiração pro . 
londa. Contar "um". Ao "dois", levantar as pernas 
,em mover o tronco, levando-as em direção à ca­
beça, esticando -as todo o possível. Ao contar 
"Jrês", trazer as pernas à posição inicial. Os mo­
yjmentos se farão pruceiro com uma perna e lo­
go com a outra. Contar "três" para cada uma, 
alternadamente, e logo fazer outros três com am-
11&& a11 pernas juntas. 

3 - Com as miios em a nuca, mantendo as 
pernas firmes, fltxionar o tronco à direita e à 
11querda, o mais baixo possível. 

E uma boa caminl.lada diaria, de uma hora 
mais ou menos, mantém perfeita a linha, antes 
deformada pelo excesso de gordura. 

papel de Cru-
z e 1 r o  

O sr. Paulo Lira, diretor gera� da Fazenda Nacional, 
con11derando que a recusa 
d,s ccdulas Je papel-moeda, 
de estampa ucruztiro", que apresentam pequenos defci­
tc•s ocrnonados pela circula­
ção, mas não prejudicam a 
verificação de sua legitimi­
dade, nem lhes afetam o va­
lor; e que tal procedimento 
cri, embaraços ao giro do 
dinheiro, dificultando, sem 
razão pl•usivcl, as transações 
de compra e veada; e que 
tal recusa somente vem atin­
gindo as ccdulas daquela es­
tampa, pois as do antigo 
"mi l  réis", cm muito pior 
estado de conservação, cir 
culam francamente, demoo,­
trando o fato incompreensão 
dos textos legais que se apli­
cam cm pior estado de con ­
servação, circulante, baixou 
uma ordem de serviço de­
clarando aos chefes e dire­
tores de serviços e reparti­
ções do Ministerio da Fa­
zenda, bem como a todos 
os interessados : 

. J?e N�va I�unssú é que o tnsigo.e maestro Lmg1 Maria Sm111o saira para residir com um velho amigo, em Sunt'i Teresa, ond� li!.leceu, em avançll <la ld:\,1e, há pouco mais de dois ao.os. Recordamo noA do admirável criador da ópe ra em portuguêA Última Noite e colaborador durante multo tempo, d� CORREIO DA LAVOU­RA como um amigo de raras qualidades, que 
sempre noa distinguia 
com tôdas as atenções, 
tratandc,-nos com a lha­
neza que lbe era inata. 

Maestro r uigl M. Smido 

Homem muito vivido, 
de grande coração e al­
ma purlesima, buscara 
Luigi Maria Smido o 
sossêgo desta terra pela 
segunda vez, pois mul­
to amava a sua gente e 
admirava a beleza dos 
nossos laranjais flori­
dos. Viera dos grdndes 
centros, de importantes 

cidades e uropéias e brasileiras, onde seu talen­
to de mu,icista, regente e compositor o elevara 
a uma posição de poder gozar de todos os pri 
vilégios da sociedade. 

-

-

' 

-
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8 
a) que s6 quando noto­

riamente atribuíveis à ação 
propositada e voluntaria tais 
defeitos obrigam a pedido 
de substituição das cédulas ....,..,._...,..,._._..__.�...,...,..,,. . ....,""'"""""',.,,...,..,.,.....,.,,.......,,,.,..,.-,..-,.. .. w., à Caixa de Amortização, 

Ex-aluuo de música sinfônica e instrumen 
tal de Bruckner, no Conservatório de Leipzig 
Luigi Maria criara operetas, composições sinlõ 
nicas e sacras para grandes orquestras e óperas 
dignas da atenção dtJB entendidos; tivera opor 
tunidade de reger diversas companhias llricae 
no Velho Mundo e,  no Brasil, além de professo 
catedrático no Instituto Preparatório de Música 
org1mizara a banda da Escola Militar do Rea 
Iengo, ensaiara as bandas do 1° e 3º Regímen 
tos de Infantaria e lecionara nos Conservatório 
de Música do Pará, Pern11mbuco, Ceará, Rio 
Grande do Norte e Rio de Janeiro, merecendo 
de Frei Pedro Sinzig a afirmação de que er 
um dos müsico& mais competentes que tinha 

a 

mos no Brasil. Jbeoclação de 
O que t6da caridade Ho•pl-

como preceitua o artigo 201 
do respectivo regulamento; 

b) que o objetivo desse 
preceito é impedir que cé­
dulas novas sejam inutiliza­
das pelos portadores, que 
nelas escrevem palavras, por 
v e z e s inconveaicntcs, ou 
lhes desfiguram as cfigics, 

e 
Devemos a êeee notável regente e composi 

tor, que dedicou tôda a sua vid11 à subliwe art 
de Wagner, Mozart, Carlos Gomes e tantas ou 
tras celebridades, a preferência pela urbe d 
Nova Jguassú, nela passando vários auo:, de su 
preciosa. existencia, sem descuidar um só ins 
tante da cultura musical da mocidade igua�sua 
na, nem do aprimoramento do gôsto �e todo 
nós pelas coisas belas do esplrlto. Deixou el 
aqui numerosos discipulos que, hoje, estamo 
certos, sentem saudades do mestre mui amad 
e falam em seu nome com verdadeira venera 

donas de e tal de lgu•••ú e 
devem sab ASSEMBLEIA GERAL a 

Ul,l.A PODEROSA A R M A 
OO!iTRA AS TRAÇAS - Depois 

l • bem sacudidos os objetos que 
r • qaerem preservsr das traças, 
Jllri.lha.m-se os rue-smos com um 
li eomposto de 90 partes <ie pc· 
• home e 10 partes de folha 
lo pakhouli em �ó- Esse pó, sem 
ll']udicu o::i: objetos oo roupas, 
6nina radicalmente toJ.as as 
Dças 1.11.1: outros io�etos. 

COMO LAVAR OS LENt,:OS 
li SEDA - A maneiro wais 
6ita� de lavar � lenços de 
Ma é a de utilizar a agua da 
lllna, à qual deve-se previ•uien · :J:tar um pouco de sal de co· 

COMO 'IffiAR AS MANCHAS • rnrnu Ou FRUTAS - Ex­
ile-te a parte wanrhada aos va-

1 de enxofre qutiw<:1do nuw 
, Se ainda assiw não Jesa­
t a m&Dcba, i,a.ssa-se urua 

Dj& molhada em �cidu ciuico 
· o em agua. 

_C0110 TIRAR MANCHAS DB 
-PO - Num litro de agua 
-., dissolvem-se 75 gramas de 

llDolUaco e a mesma qnanti· 
de •a.l de cobre ordinario. 

bem-se as fazendas qa.e se 
. limpar, nessa mistura, e 

exp?>etn·te ao ar livre du· um diL Depois la.va•se com 
• &abio. 

(Serv,co do C. E. e.;.) 

EillT AL DE Z• CONVOCAÇÃO -

A fi:n de dar cumprimento ao d Ih d h art. 13 dos Estatutos da Asso- a icionaodo- cs e!en os 8 
e clação de Caridade "Hospital que as deturpam ou recor­

de lguassú" convido a todos os tando·as em desenhos capri­senhores socios em gozo dos chosos; seus direitos, para a reunião 
e) que a perfuração das 

8 
o 

de assembléia geral, e eleição 
da Mvrdomia, que terá lugar cédulas por grampos nos 
no dia 18 de dezembro proxl- Correios tem fundamento 
mo, ás 20 horas, na sede social, cm dispositivo regulamentar á rua dr. Getul!o Vargas, 222, . dessa repartição, razão pela nesta cidade. 

qual não as invalida nem Nova lguassú, 12 de novem- coostituc motivo de sua rc­bro de 1945. 

ção. 
Vovô Maestro, como muitas crianças o cha 

mavam e até os adultos do circulo de suas re 
lações, viveu entre nós como desejava, honce 
tamente, simplesmente, apenas preocupado c�m 
sua querida música e com o tra_balho <!_lár10 
sentado ao piano, para Ih& garantir o pao d 

-

' 

JOÃO PILOTO-Provedor 

Criminalidade 

Social 
(Conclusão da I• pâgina) 

viduos, diz ele, a fisionom1l  
é o resullado não sómente 
dos habllos viciosos e crl­
minoso:>s, como também da 
vida particular das prisões. 
Fui medico duma galé cujo3 
condenados trabalharam fora 
como camponeses, eram a H ­
mcotados como camponeses 
e gozavam duma grande li­
berdade. Ora, esses conde­
nados, entre os qua_ls se 
ach1m ladrões, proshtutos 
ladrões, assassinos, . piratas 
de profissão, não aprt:senta­
vam nenhuma flslonomi3 es­
pecial, podendo permitir de 
os distingutr de seus conge­
neres livres e hon�stos". 
(Lassenano, La lutte contre 

,e crimt). 

llel•on; Trigueiro 
Despachante :Municipal 

Rua Gotulio Vargas, 78 - Tol. 277 
Nova l9uauú E, do Rio 

e 
cusa; cada dia. Queria como que manter- se longe, 

d) que as cédulas estraga- bem longe do mundo só de vaidades e grande ­
das por acidentes naturais zas de misériiis e ilusões amargas . . . Mostrava. 
ou ocasionais na circulação se, 'ás vezes, pessimista sôbre a vida e � seu 
não sofrem perda de valor próprio futuro, dizendo que. tudo passa sobre li 
desde oue apresentem mais terra e que ele seria, depois da morJe, logo �s­
de rnec'ade do seu todo e quecido por todos como um pobre diabo. Lu1�i 
perm itam a verificação da Maria se não tinha errado nunca, d�sta vez nao 
sua legitimidade; acert�u. Nova Iguass� Jamais se esq_uecerá _do 

e) que oa falta de peque- mestre iucansável e msubstitulvel. Ainda domm­
oos pedaços não impede a go último, quando da realização do int�ress_an­
circulação das cédulas do te recital de estimulo ás alunas da �rol · _Br!sa­
papcl-moed•; bela de Barros Paladino, sua memória 101 JUS· 

tamente reverenciada, entoando as • �rlanças, f) que, igualmente, não a 
com acompanhamento de plano, a mus1_ca queimpede o tato de se apre-
0 querido e saudoso vo,•ô Maestro dedicara ao

,encarem com rasgões ou 
nosso amado Brasil. Nova lgua11sú, portanto, não

recompostas com todos os 
se esqueceu nem se esquecerá do 11eu grande

ocus fragmentos; e e inolvidável amigo. 
g) que as repattições des· LUIZMA R 

te Ministerio Jcverão cscla ;���;;;;;;;;::::��;;;;;;;::::==���;;;;;;;;;:;Íl recer suficientemente o pu-
blico sobre o assunto, por 
todos os meios a seu alca�-

1 ce a fim de cessar as duvt· 
da', que não s6 o prrjudic•m 
como ao comereto e á pro· 
pria economia oacioo•l. 
'.l'.."-.._w,-.W.l'.Y_._� 

e 
ncsla cidade, 

O!Ilpra·SB uma casa a té 
1 CrS 70 000.00. 

TrJtar Cúm o sr. Chaga�, r(?r
1n1ermédlo deita reda��u. b 

Oficina Mecânica lguassú 
·comerto e reforma geral de autom6vei, e ca·
m i, hõ« - Sold,.,c • oxigênio. - Adaptação de

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

D U C C I II I • F R A /I C D  

R. Marechal Floriano, 2376-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

.......... ..., .. .. .. .. ,. . ,,. ,. .... ,. ........ ,,,

1
INDICADOR 
Profissional 

M e d i c o  a 
D,. Domingo, de Bcarro1 Ra11101• Clinica medica. Doença. do apa-retho genlto urlnarlo.-Av. Hlo Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar-tlnelll). Tel. 42-9385. Res. : rua Gralau, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 

Dr. Pedro Realna Sobrinho -Médtco operador. Partos. -Consulias diárias das 8 ás :6hs .  -R.  Bernardino Melo, 1763. Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d v o g a d o •  
Dr. Paolo Machada-Adv"iJlado-- R. Oetulio Vargas, Ir/. one: 

282. - Nova lguassú. 

Dr.Alborto l•r•mia1,Ad,•ogado. Escritório : Rua I• de Março, 7-
Jo and. S. 309-- Fone 43-91l50-D;,s 16 ás 18 horas ás 4aa e ás 6U feiras. No forum de Nova tguassú, ás 3'• e ás 51- feiras. 

Dr, Jo1i 801lllo da Sil,a Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1 .  
Tel. 43 6648. 

D e n t l • t • •  
Luiz Gonçaln1 - Clrurgllo 

Dentcsta - Diariamente das 8 á& 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. P•dro SanllClfO Co1eia -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl-
licio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8o andar, aala 811 .  Tele-
fone, 43-6503 - Rio. 

T a  b e l l • • •  
Cartorlo do 2" ORcio d• No ... 

1 - João Bittoncourt FUho-Olicla 
co Registro de Títulos e Do 
cumentos. Comarca de Duqu 
de Caxias - E. do Rio. 
.,.:,, ........................................ 

De•p•ahant•• 
E1critorio Ticnlca Co••rcial 

Santo, Netta a lrmlo (Contad o-
res e Despachantes). Serviço 
comerciais em geral. Rua dr 
Getulio Vargas, 42. Tel, 208 
Neva lguassú. 

Ybicuy T. d• M-lhãH-Ai 
Despachante - Serviços comer 
cials. Escritas. Translertnc1as 
Averbações.-Esc. e Res.: rua d( 
Gelullo Vargas, 165. N.  lguassu 

1 Marinho Maealllã•• - D�s­
pacha nte Oficial da Pollc,a. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Getulio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Cid do Co•to p.,.1,a - De>­
pachante oficial junto à Rece­
bedoria. Esc.: R. Marechal Flo­
riano, 2029. Tel, 101-Res.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 
--

A cera do ouvido 
A cera do ouvido, ou ceua­

nh!, tt:rr. por hm reter l';"pure­
zas que possam penetrar no OU· 

vido Quando, entretanto, se 
acun�ula em maior quantidade, 
pode perturbar a audição. Por 

Isso deve ser retirada de tem­
pos ' em tempos, por melo de 
lavagem cuidadosa que, aliás, 
só deve ser lolta por medico 

ospeclallsta. 
1 d Sempre que estiver ouv n o 

mal procure um especlallll& 

rar� verificar ae 1110 é cauaa­

do por acumulo de cera no oa· 
vldo. - SNES. 

--------

SRS Proprletarlos - Querem 
v�nder suas caNI, te�ca: 

e ch•can• ? ProcuremO
o � 

Br-njamim, no Holel ua,, -
Nov• lguassú. 



PHfft/lUNII­
Ut ll()UJI 
OESVH.eHeS º" eHEFE 011 OIVISiiE> 

DE AOMINISTRR�iie 

p 1 ocessos ns. 8595, Naveiro Gonçalves & Cla. Ltda.; 

8920. An1o.1lo Madeira; e 8819, Igreja Evangellca Assembléia 

de Deus: N,da há a deferir em vista da_ lnformaçào supra. Di­
rija-se ar- Departamento a que t!Stá su1e1to aqut;:le &erv1ço em 
lldford Roxo. 8915, Arlindo Passos : Aguarde suple:nentação da 
••• l>a 9479 MariJ Braga de Lima; 9336, Maria Ame lia da SII­
" Barbosa: 188 Sines10 Vieira Afonso; 9725, João de Oliveira 
'i , es· 9550 ,i,guel Corrêa; 9567 e 9575. Nlc.nor G. Pe1 eira; 
,576 ''1anu�I Gomes Ballaz,r filho; 9663, lmob1llaria lguassJ 
L,d, · 958' Domingos Artur "11chado; 9824, Dirceu PIiar Gon-
1, v �; 9197. '1anue1 de Pinho V•sques; 9562, Napoleão V1tall-

,; 9469 9424, 9313, 96fi4, 9712, 9590 e 9306, Mauro de Almei­
da Mores; 9533, fponah Jambo; 9518, Pllnio de Lima Torrentes; 
!ll:70, Joaquim André Cou11:o; 92(i9, João Alvaro Ribeiro; 9467, 
9465, 9283, 9578, 9760, 9870, 9199, 9020 e 6662, Obertal Santos : 

Certlf,que-se o que constar. 8392, Artur Pereira Machado; 9069, 
A.rrog1ida Germana Coelho; 9440, Trioda Reis França; 9605, 

Claudlno Leal; 9718, Manuel Tavares de Lima; 9591, Mauro de 
Almeida Flores e 9719. Edaardo Outra SIiveira : Compareçam 
para prestar esclarecimentos. 8257, D_elllna Alves : Satisfaça a 
txlgencla da Procuradoria. 9184, lmob11iarla lguassu Ltda.; 9542, 
Oscar Pereira Gomes; 9153, José de Carvalho; 9286, Ramalheda 
& c,a Ltd1.; 9444, G. Argenta; 9324, José Moaclr Nogueira; 
11628 Munlo Augusto Esteves da Costa; 9631, José de Oliveira; 
11587, L1g1a Barcelos; 9458, J, Amorim; 9494, Albano Francisco 
Je Branc1>; 8879, Manuel Maria Alves; 9321, José Vasques Pe­
reiras; 9580 Irene da Costa Bouças; 9522, Casemlro Pehpe de 
vl1ve1ra; 9730, Ma11nho de Sousa V1dal; 9614, Antonio Fernan­
J.s; 9686, Domingos da Costa Fernandes; 9723, Moisés José 
da Silva e 9524, Luiz França Ribeiro : Quitem-se prehminar­
m,nle. 9600, José Ferreira da �ilva e Petronila Andrade da 
;)olva: Provem a qualidade de proprletarlos do lmovel em apreço. 

munlCIPAl 

/61/ASS{/ 
DESV.1\eRes Ot) eHEFE 01-\ OIVlSÃV 

OB FAZENDA 
Process�s ns. 9116, Alfredo D. Aguiar; 9I09, Otaviano 

Pereira de Melo; 8995, José da Costa Menez�s; 8574, Pasquale 
Campltelll; 8643, Emitia Henriques; 8337, Venlura Moreira; 9414, 
Alclr Barbosa Neto; 9215, Sahlde Adballa; 9332. Benjamim Pe­
reira de Santana; 9413, Catarina Pires Dias e 9446. Armando 
SIiva : Transfiram-se noe termos das Informações. 8777, Anlo• 
n!o Elias Paulo; 8970, José L. Costa; 9118, Lucla Ribeiro e 
9192, l)autemlro Gomes da Silva ; Como requerem. 9214, Se­
basllana Ribeiro dos Santos: Indeferido. 9386, Eduardo Arosa 
Garcia : Quite-se preliminarmente com esta Prefeitura, com o 
Imposto de Industrias e profissões. 8411, Hildebrando Marins : 
Prove o que alega. 4309, Jos� Gomes da SIiva : Junte fatura 
relativa àa mercadorias em apreço. 

OESPlleHes º" eHEFE 01\ OIVJSÃV 

06 ENGENHARl1l 

Processos ns. 8520, Joaquim de Abreu Salgado : Aprovo 
de acordo com o parecer supra. 82õ6, Wllhem Youssef Wllhem; 
9575, Pedro lzabel; 9613, Francisco Nunes da Fonseca; 9585, 
José Garcia Serrano; 9052, José Antonio Fernandes; 8504, Szmul 
Lewln; 9174, José Maria de Oliveira Pinto; 9387, Pericies Mo­
rais Sobrinho; 9557, Cesar de Almeida; 6880, Lejzer Flszei Kac; 
9539, José ferreira Valente; 9558, Domingo P. Pacheco; 9556, 
José Antonio Batista e 8340, José Benjamim Sales : Dderldos 
nos termos das Informações. 8776, Ana Bento dos Santos : 
Aguarde oportunidade. 9560, Renato Soares Monteiro : Com� 
requer. 9112, Francisco Batista Campeia: Defiro a titulo pre­
carlo. 

!""""---------
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INDICADOR 

COMERCIAL 

Farmaala 

F-acla • Drogaria Cant,,al­
Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
positarlo dos Produtos Seabrina 
e Victory, Farmlceutlco A. P. 
Guimarães Victory. 

easas Funerarias 
Co10 5ao Sabolliõo-Calxões 

e corôas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peç,anha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Co10 Sonlo Antonio - Ser. wlço Funerarlo - Guilhermina ferreira da Silva. !lua Mare­chal Floriano, 2018. Tel. 86 _ Nava lguassú. 
'YYif' ....... v ..................... .:y,., 

Divers os 
Sober i poder - Aprenda lnglb - Preços modlcoa. ·­D1n1a-1e a Mr. Dettlíng Rua Floresta Miranda, 222 _ Nova lguassú. 

D•lfl• P•ralra Mont•n•gro _ Construtor, Av. Santos Dumont 626 - . Telefone, 69 _ Novà 
lguassu. 

S. M. TorYaco -Copias e pa­peis heliográficos, R. Uruguaia. na ,  112-1• and, Pones: 23-4968 23 2663 e 43 88::6. 

fotograla lguo1aG _ Lauro de Oliveira. Chamados a domt. etilo. !•lefone, 146 - Nova l&uassu, 

Mandioca a alplm -Com­pra-ae qualquer quantidade, li rua S, Sebasltão, 1695 (fundos) - Belford Roxo - ESlado do Rio. 

ATENÇÃO !. .. 

Aguardem o novo 

nome da

I 
ALFAIATARIA 

i GLOBO 
l{ua �ar�chc1l Pio� 

Seja, também, leitor 
das revistas 

11Sílio11 e

Fazendaa11 

guarda avançada dcs 
interêsses do campo, e 

uF a una'' 

- órgão sôbre tiro, Cafa, 
pesca e fauna em geral. 
Assinaturas e publicafões 
com César Torraca, re­
presentante nesta cidade. 
Rua Bernardino Mefo,1735 
- casa 2 - Tel. 238. 

Empresa perigosa 
Só o medico está em condi­

ções de retirar corpos estra­
nhos localizados no ouvido, 
porque isso requer técnica e 
aparelhos especiais. Quando ou­
tras pessoas tentam fazê-lo, po­
dem encravar ainda mais o cor­
po e dar lugar ao desenvolvi­
mento de germes Infecciosos. 

Quando lhe entrar alguma coi­
sa no ouvido, evite que qual­
quer pessoa tente retirá-la e 

1 

procure Imediatamente o me­
dico esptclallsta. - SNES. 

1\parelh()s sanita• 

riano, 1968 
cores, nacionais e 

l 

rios, brancos e de 

estrangeiros 

T 1 280 N 
J. Vieira, 

! e .
- ova Ignassú ! i :::;:�:�:::/t:�· ;::·

··- - - "" ------- ... J 1=-.�--�------�

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMl�NTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 
TORNEIRO MECANICO 

NUIIIOe I! AHQM1Cos 1 
T_, 

- CllltOIIOT ADO 

Depois de nos ausentarmos dP.stas colunas durante 1111 
"curto período" de duas semanas, voltamos à atividade. 

A culpa dessa ausência é da política. Não que nos dedt­
cássemos a ela, pois teríamos que agir, como certos candidatos, 
que pregam os cartazes de sua propaganda... Mas não s erta 
posslvel alhearmo-nos a um movimento tão signiflcalivo, qae 
marca a restauração da liberdade em nossa Patrla abalada por 
tantos e tão variados legicídlos sociais. Nur,ca votámos e alt 
seria licito encararmos com Indiferença ê;se período de tranll., 
ção. Deixámos a mata e fomos às urnas I L_evámos nosso voto. 
zinho ao candidado escolhido, com e coraçao em lesta e a ar. 
ma trasbordante de entusiasmo, por exercermos, pela primeira 
vez, êsse direito nobre, que nos foi ne;iado durante muitos 
anos. Colocámos na sobrecarta puda, metida, por sua vez. no .. 
Ira branca. a nossa cédula, que representou a nossa escôlha, I! 
lá ficou ela de mistura a muitas outras, !IO silêncio da urna. 
Voto secreto; secrellssimo 1 

Estava terminada a nossa missão; 
à caça. 

Os que julgam que esquecemos a cinegética estão mu11o 
enganados, 

Como esquecê-ia, se a propaganda eleitoral e a elelçlo 
pareciam uma caçada ? 

Os candidatos ai estão, em carreira ciclópica, à busca 4-
"furna", onde se abrigatão dos perseguidores dlcazes. E, de 
lá, bularão, como a paca "acuada": •·Enlra, que eu te estra. 
çalho" ... 

A coisa parecia mesmo caçada. Muita gente chamava o 
eleitor "no pio" para arranjar mais um adepto e as "«nl'' 
de cédulas andavam por aí para quem quisesse "ahmentar-se" .• 

Ouvimos até dizerem que havia ''papagaios" e "rato," . .., 
Até a marmita, que o caçador usa para almoçar na sel­

va, fez parte do programa eleitoral. Nessa caçada polltlca 16 
não houve tiro. Preferiram, talvez, usar o laço, aquêle laço 
que faz tanto �ucesso nos rodeios gauchús, para tolher os mc>­
vimentos da presa. 

Mas... deixemos os políticos entregues aos seus idea(a,; 
A "tocada" e�tá impressionante; os que perderam a trilha estio 
e�perançosos da 11barroada". Em breve veremos o "levante", 
cercado de tõda a pragmática tão conhecida pelos caçadores. 

Queira Deus que na hora de decidir a "caçada" o herói 
não erre o tiro; e que êle não lhe sala pela culatra ..• 

. ""..., 

CORREJO DA LA\OURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado,� acb,do com o dec,-eto ftdtral n.24.776,d, 
14 de julho de 1951, no Carto,-io do 7• Oficio de f,otas. 

Fundador: Sil vino de Azeredo 

P u b l i c a-s e a o s d o m i n g o s

ASSINATURAS : 

Ano • Cr$ 20,00 
Semestre . 10,00 
Num. avulso • 0,30 

A N UNC!O S 
Preço por centimetro. 
I• pagina Crf 2,00 
Pag. impares • 1,50 

• pares ou 
N. atr�sado 0,40 indeterminadas Crf 1,00 

Publicações a pedido, preço por linha: Cr$ 0,êO 
Para anunclos a longo prazo, descontos especiais. 

Toda correspondenc:a sobre anuncios dtt·t ser dirigida 
a gerencia deste jornal. 

R. Bernardino Melo, 20í5•Tel. ISO.Nova lgua,s6 •E.do RiD 
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i::ão 
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01:10 

ao ginasial 
e curso básico 

Matriculas abertas para exames em 
Dezembro e Fevereiro 

Aulas nos turnos da manhã, da tarde e da aoite 

o EXTERNATO FLUMINENSEíl RUA BERNARDINO MELO, 1225 •• NOVA IOUASSU' 

=01:101===::::101:101===:::iorio

.,..,,._ ... -�---
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e Quitanda 
Conce/91• 

Géneros de J• qualidade. fltD1d" 
nacionais e eatrang,iras. 

r, rüut'as e ltJ.(um�s. Ca1r:r1111a. l,J1ll,,I 
d tocos. J::,1/regu a d,1111etll0· 

Eodoxia Rem�e [avaliem 
MOüJ.,T A 

Ru IM1 Oonçalvce, 523,ítl. 4?8 
NOVA lOU ASSl, 

Alberico de Sá Bittenconrt 
!tua 13 de l\laio, 23 - NOVA IOU"��Ú _ E$!. do Riu 
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VUIHO Clt&OSOT ADO 

Manuel Cabral Junior 
1 RUA BERNAIWINO MELO, ZI07 • TEL. z�. NOH luLA5�U 
1 ílLIA!.. do Armazem e (./ulland• N. S --·-----------� 1 Ull eta.MlOII h ._.,UQL ARMAZEM N. S. DA GRAÇA, na l' • 
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Satisfeitos os pecebistas com 
0 
resultado final das eleiç - es 
em Duque de Caxias 

P9r
n pr •si<lenll• da Repúl>lfca vencru o generlll

iurico Gaspar Outra e,  t tn lf'gendas ,iartitlária,,
p,1rtidn C ,muaista ,lo Brasil, cujos condidatos0 .�nadort.3 e dE rutadns tiveram expressiva vo-a . . 

18ção. - Quase ri 11� mil  votos p:ira o dr. Getúlio
dt ,1 ,urll , caudidulo d> PSD a d�putado fed,'ral.

No v1zrnho \1uniciplo dt' Cuque de Caxias, onde vota­m 12 J-l-3 el"'i ,cr�s, ja term in�t n os trabalhos da junta pu­�di rJ. D.tmos a '" gu ' o result . do completo das eleições aliai 1aà .. s para pre :.1�111,. da �t!'puhlica, senadores e deputa ..:0,. jLJ1l II n' com o nu. 1... � L:gendas partidárias:
Para presidente da República 

oen,ral Eur.,o Ga. par Dutr, 
eng1:;1Jll:1ru Y1..ddL: fJuza 
Jrig:t::ciro Eduar > Gomes 

4.967 
3.7 1 1  
1 .750 ,llari·, 1<01 :n Teles . 17 

Para senadores 
1,uiz Carlos Presles . 
Luiz frederico S Carpenter 
1,u,z C. Guimarães Svbral 
Galdlnu do Vale Filho 
All"do da Silva Keves • 
José Carlos- �eretra P nto 
»ugo Borght . • 

3 809 ,-,cs 
2 9!:>7 
2.887 UDN 
2.867 
1 .461 PSD 
1 .461 
1 .441 , B  

Para deputados federais 
Alc•des R • .:,abença 2.194 r'CB Gelul io de Mourz 1 821 t'SD 
0etullo D. Varias 1 296 1'TB 

1 .249 Manut?, D. Teles farit 
Em•ni d� Arraral Peixoto 779 l'SD josé M. So•r.s fll ho 408 U0:-1 tduardo P. Kdly 329 . 

Celso Cabral de Mel,; 136 PCB 
L e g e n d a s  

Partido Comunista do Brasil 3.066 Pull�o Tr3balhtsta Bras1!,,ro 2.979 l'artido Social D<mo rát'co 2.789 União )emocrática Nacional 1 .514 
Partido de R,presen.açao Popular 

O PLEITO PRESIDEN­
GiAL DO IG U ASSÚ 
Está m,.rcada para quinta.feira, 20 do 

corrente, a reuníâv do Conselho Delibera· 
tivo do E. \,. lguus.;ú para. eleger o presi­
dente que deverA dirigir os destint.s desse 
grende clube, no bienio 1946-1948. 

E toda vez que is,;o acontece, deixa no 
seio do esporte local uma certa curiosidade, 
pc qu, o 1..,u ú já e uma pa1 cl!la  da vida 
igu 1ss:rnn , b3im s�ndt., 'Xi te nos milha-
res d, lv1 r.egpo um l est'�nmça e e que o 
futur pre1;i !elite rt,allzE o que m,11s alm 
jam : o seu eng n· cic., •c1t•>, r i;_eu progre-i­
so, e qut- a c.ld, c1t,v1dai:lrs s0cn·,; e e�· 
p, tiv,is n 1 p n· 1m j«m 11 o s�u .·1tni •
c,,i�a qu� b-� p JC<.:l:l Ir' ,l [hS SOüt.d
rau:. rr..�nter. 

Uô c ... 1.,di , V i ,ili t. 
cel. �icolau R r. L' 
ldyt,te do N e t I faz� r 
me hor escolt,a, .> rqu" ... bo po .i lL com-
pelencia e d1g. 1d<1de paru 0cup aqud 
elevado posto. O pr1me1ro é um �e:ho e 
lervorow ul,·i n?grc-, ao qual o Iguassú 
muito deve pelo seu esforço e trabalno em 
prol dti sua grandez;... Já ocupou d, cargo, 
de Tesou1·tiro e PreE>ideote. O s.,guur.lo <: 
também um antigo alvi-oe,iro que já lrab.: 
!boa e continu·, na Hua incansavf'l tar, fa de

77 

lazer um Iguassú grandioso, invejav· l; 1"01
um d1Js idealizadores ela c.:mpaoh� pro se>,�e 
própria, emp1 eec.dime1,to que arnd , nao 
Pt:rdeu a esperança '1e real1z .r. O sr. La 
layette é um iodustriol couce1tuad > entre J:iÓS 
e ocupa o cargo de Tes<Jure1r1, at?al!Lailt':. 

Portaoto façam jui;up, srs. uonselhet 
ros. Ddxem de tazor c1Jncnnvo... Acabe·n 
com as combinaçõe, 11trá� do• b i�tid,lr 
Sulr!lguem uru nome •l ii!D ,, c .1paz, q�e i:iro 
cure ,ingrandecer ,i ,- 1e·vur _o pr1:sllgto -� � conceito que o maior e ruais querido c i ub, 
do Município dcs!ruta nos ne1  ,� i;ocuus e 
eeportivos do pais. 

Essa é a nossa vonrnd: e 1 J., m 1h • 
res de fervorosos alv1 uegn·�. 

O B S E ' A D u '
------------

(�/0 
� 

· XADREZ

� 
- -------
Novo treino 

Em virtude do  mou 

1 

do "scratch" 
tempo, nã,, se realizou, como fôra aounciedo, o treino do «scrjtch• igua�-i;uaoo, quP deverá representar o Município no CampenD11to Fluminense de lfl45. Entrl't11nto, a LIDmarcou outro eoRaio para boje, ás 14,:lO hor8íl, nucampo do Nova Cidade, em Nilopolis. E para esseexercicio foram convocados oe seguintes jogado-res : 

1 
1 . 
2·. 
2 .  
2·. 
2 .  

3 

1 ·. 
1 ·. 
2·. 
3·. 

3". 
4·. 
s·. 

COLOCAÇÃO DOS CONCORREl'-ITES 
PRIMEIRA TURMA , 

)OJI:( S e ;1n Emp 

lugar - W1li Voigt 4 3 o 
Antero Nogt•eiro 4 J o 
Or. Mauro Art"uda 4 2 o 

- Juventino Borges 5 2 o 
- Salomão Silborman -4 2 o - Orlando Chagas 3 2 o 

Vic•nte Vernteri 4 1 o 

SEGUNDA TURMA , 
Jogos Oan. Emp, h1gar - Flo,iono Silva 5 4 o 

- Hipolito Paquelet 1, 4 o 
- Alo,condre Rafael 6 3 1 
- Oto Perrone s 3 o
- Augusto Alves 6 3 o 
- Voldemíro d<i Sousa 6 2 o 
- Helio Cianl 6 o 1 

TERCEIRA TURMA , 
)Ojt01' 0.1n. fmp 

Ptrd Pr,nte11 
1 
1 
2 2 3 
2 2 
1 2 
J 1 

Perd. P(,n\01 
1 4 
2 4 
2 Jh 
2 3 
3 3 4 2 5 h 

f'erd " .,l)'I Mich1>, Setenta, Bicudo, Samurl, Bacará, o. mar, Jaime, Russo, Moi�és, ]V(), Anezi(), Didt, 
1·.  lugar - Amalia Grimaldi 6 4 o 2 4 

João, Mario llfartins, Joaquim, B ,o, Domingo�. 
1 ·. Luci Paquelet 6 4 o 22·. - Gj,. rardo Bruno 4 3 o 1 3 Silveira, João Silva, Augusto, Albertino, J()3é Ro 2·. - Cop. Dragonir 4 3 o 1 3 sa, Abilio, Osv11ldo, Job, Lalau, Valdemiro e To· ]·. José Paquelet 5 2 1 2 21> 

ninho. 4·. - Luiz: da Carvalho 4 i 1 2 11, 
5 - Mox Marinho 6 o o 6 o 

O ADVERSARIO DOS IGUASSUANOS QUARTA TURMA , 
Ponto, Jo�o� Can. Emp. Perd. O primeiro adversado da seleção local será 1 ·. lugar - Darci Ciani 4 4 o o 4 o vencedor do «m&tch. Teresópol is x l\lagé, DO 2·. ., - Samuel Torres 4 3 o 1 3 - Eden dos Santos 4 3 o o 3 dia 1!3 do corrente, e a segunda p11rtida a 30, no 2·-

- Jo$é Vilolo 3 1 o 2 1 ' 3·. campo do Nova Cidade. I J·. - Rubem Barbosa 3 1 o 2 1 
4·. - Manuel Santiago 3 o o 3SAMUEL, BACARÁ E BICUDO JOGARÃO 4·. - Carmelita Bro,il 3 o o 3 o 

Podemos adiantar que Samuel, Bacará e Bi-
cudo 011 ótimos elementos do lguassú J·ogarão n<• ELJMI Nl\DOS Estão olim!nados do P_r•sonto Compeona·'- . ' 

. . -------- to os seguintes enxadristcn : Vicente Ver• s�!eClOO.•dO, �esfazendo, 8S8lm, uma notl?la que I niori, Juventino Borges, Voldemiro de Souto, Augusto Alves, He•circulou há dias, de que OS craques 8IV1-negros : lio Cian i Ma• Mar inho, Ca,molila Bras i l  • Manuel Santaago. não participariam do no�so «scratch•. Assim tieu- ' 
----- · - __ do, estão de p�rabens os di�igentes ria Lig�, por 

!\VIS� IMl?C:)RT1\NTB o Campeonato mõ termi· que esses três ) Jgadores estao . atuando adm1ravel .:..;_ _ _.;__________ nado, impreterivelmente, "" mente, e serão uma garantia de vitória para !\� ,emanca de 17 o 21 �o corrente. Portanto, o� enxadriita;c,�:: D08888 C0fe6. não completarem OS 1ogos que foltom perderao 01 rasp 
·------- pontos. 

A excursão do lguassú 
A convite do Cruzeiro, prest1g1oso clube da llh2 

rl0 G,ldo, irá hoje áquclc campo o lgu2s1ú, para 
C:ispuur uma partida amistosa com o campeão local. . O embarque dos alvi·negros d�r-se-á pelo el�tnco 
J ·s 7.40, e o dir�tor de espo,:-ces peJe o �omp2re�in1eil· 
cu de, •q;u, ntes Jog,d-,res : 1 quadro : Cul, Irani, Bi­
cudo, S,m uel, Jubdiv,�, Mica, B 1cará, Sá Rego, Cehc,
Ozé.s Manuel, T,ão t Onofre, e do 2° quadro : Sidney, 
Chico', Da<lá, Amadeu, Vaoquita, Luizinho, H1roi<lo, 
Pigmeu, Carlinh•>•, Helio, Pierre, !to, Harley e Ehzcu. 

Após o jogo, o Cruzeiro oferecerá á embaixada do 
!guassú uma peixada.

1 i: º;g�
R
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s

;
N
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ºª

:sporte 
'( i g U d S S U a n o  
í .T. STAMOS nos primeiros dias do Campeonato Flu• 

1 :� E minenic e ainda não se conhecem os elementos que 
� de�em integrar o selecionado que repre,entarâ este Mu• 

i'. 
1 !: nidp.o ne_ ,e certame. 

f -� Os dr,gedes da LID parecem que esqueceram ôs :( 
'f_ compromisros a� umidos, com os esportistas desta tern1, �i f de zelar pelo bom nome d o  esporte iguassuano. :, 
� E,te Município está em c�ndições de se fazer re- :i: 
Z presentar condignamente nesse campeonato e ser um dos t t fortes concorrentes ao titulo maximo, mas, infelizmente, f 
�:: 05 mentores do e. pl)rte ainda não pensaram nisso. u. :i: 
;� mitam·�e, apenas, cm fater convocações de jogadores .,. 
f pelo.; jornais, deixando tudo para a ultima hora, e... f 

1 :( no corre-.orre do apagH das luze,, agarram os pernas- :} 
1 {, de-pau para repre,entarem o Município. :r, :: o3 1::ua poltrona . • .  aprecia o E. C. lgua:,sú a ago• :i: 

E. a. Igua.ssú Pílhos de lgnassúf. C.
RESU�\O 00S ATOS 00 SR. 

PRESIDENTE : 
a) - Incluir oo quadro social,

c01.ao contribuintl �-, Anthoardo d� 
Melo Cardoso, J ll.smin Si mas du 
Costa, Jorge Ernesto Gaoliior, 
Lincoln Ribeiro Cardoso e .lnto· 
nio do Sonaa Antunes; b) - in· 
clnir !lO quadro social do Dep�r­
tamento }""eminioo, a sta. Alzira 
Soares <luimarães; e) - conceder 
carteira social á. :sra. Eadctes 
�endes Assis Romaoeli; d) -­
conceder den1issão do quadro so­
cial do Departam..:nto Fclllinioo 
à sta, Eudctes de Paula Mondes; 
e) - fazct realizar no _1>roxi�o 
dia 16 (hoje), umli domrngnel.I'a 
dançante. 

Nova !goassú, 14-XU-19¼5. 
FLORIANO P E I X O T O  DA 

8IL v A - 1 o Secreblrio. 
eonvocaçào 

RESU,\\O DAS RESOLUÇÕES 
DO DIA 1 1-Xll-t9•S 

a) - Aprovàr � �ta da reanilo
snteriori b� - oficiar aos_ Clnbes 
de Ciclismo, com referencia � 4'. 
CorridÁ da Primavera, a realiza!� 
se em t3 do corrente: e) - ofi• 
ciar iiàOS HS João Ferreira, An· 
tonio 'L\•i:s.eira de Melo, Artur da 
Cunha Carneiro, Lniz Alves e 
Enrico Côrtes, comnni7ando•lhcs 
as c.:s�olhHS para paran�nfos . das 
diversas provas; d) - 1nr!u1� 00 
qttadro social co�o contr1b�U1te 
o sr. Eiisea Rodrigues Alve,, e) 
_ autorizar a impressão �os. P!0• 

gramas para a Conida C1ch��ca 
da. Primavera; f) - conse"�r se 
em reunião permanente.

? 
ar6 o 

dia 23 do dezembro pro:umo; g) 
- abrir, a partir des�a data, �s
insc,ições para a Comda da Pn­
Ulavera.

ERliA..'IDO GOMES L,l,VI};AS 
1 o sec,etario O cel. Nicolau RodrlRues da 

s ,1 ,a, p,esluoota do Conselh,o _ --··-
D�lib.!rat1v11 <.10 E. C. lguassu, 
c,,nvoca o:; demais membc.os ao 

V d 
u m  piano e m  Conselho para uma reun1ao n� Ofi B·S8 perfeito �slado. µrox,ma qul;1la- fma. do> 20, a, I ll Preço de ocas•�o. 20 horas, a !tm de tratar d� =. H .1.1 1<1ta Gonçalves, 269. a) _ Eleiçao do Prtsidente e I __ V1ct:· Presl(h::nt .;; , �-�··� 

b) _ rnteresses gerais. 
p . de cozinheira e 

Nova lguassú 8 ao dozembro \ remsa•se r::i�:�
ei

�:� 5 de l!Jl5 
1 10 Paga-s• bom Nico/a" RmJrzg14e-; dt.J Srlvu � J� J ulho,

President• • preço. __ 

T E B :R E II O S
. t ás ruas MendonçaVendem-sr ótimos lo es . Pe anba, nestaLima Otavio Torqu1no t· Av.p

�ilo 
á 

ç 
ua Getulio 

cidade. Informações CJDl A.  into, r 1-4 Vargas, 6?. 
1 t nia du esporte i�uJs. u.100. :!:1 � � 

E' lamentav,I 
..-t !· T R E .II E D E I R A  
:;: 

•e,,..,., = 
Café e RestaurantB Cruzeiro do Sul7 

.. 

•: ........... M .... .,..-.-i ....... : ;..: .: • • .; :.-; • •• ,. • • :-< • • • • • .J'..,_...,.,.. ............ -:� 1 SITIO NA e1onoB 
l 

Materiais ele tracos · DE NE>V.!\ I GU!ISSÚe hidraullcos 
A cinco minuto1 da Est.:1ção. 1 J Vieira á r .. P ... 10 de rront,n, 323 1 • 

l 
l:>1> X 3.190m. C.,sa com 4 quar· . ,243 ti -, 31 1 cozlnh • banheiro, ua ,\\1rech:il F. Pe1 ,3t >, • e c\i;,rc.1 , "'111que1ros, gall:ihe-1-

NOVA IGUASSUº·L 00 RIO ro I edretr,1 ltcencil� A 1 'J• 

----==-"'·-:=,---,_:----� cu nt1•al: Cri l .5J� 1 V 

. d de garrafõe5 

O Serpa Pinto veio ,•e1rrega o 
de vinho de t�d.:is as qoalidades para •

casa du l?l li"R. 
. , foram ver oTodos os portuguese� Ja  

BERNAR· grande sortiment::: a RUA 
DINO MELO, 1917 
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ANO XXIX 

-N. l.590 

O Departamento do Comércio 
RIO_ (PP.) -

i ou estatísticas sobre a pro-de Wasbmgton orgiº
r!sil que é agora a mais vas­dução do arro� no 

· ,;s na ões deste hemisfé 
ta de todas e?'18t�:i�� �iz quJ a colheita de arroz
rio. O relatono O 

á a roximadamente de. - ·
n0 Brasil. e5te _ano, ser 

1J,J2 0 Brasil produziu2.200.000.000 qu�los. Em · 'E 1944 o Brasil00 000 000 quilos de arroz. m 2.1 · · ortação de arroz de todos os realizou a malºf 
o
f �� 175.000.000 de quilos. AntesteiDP(!8, � qu� erra mundial O Brasil não produzia

::rJ:
1
�u8rf�f e::ie para O seu proprio consumo na-

cional. ••••• .... � .. ......._,...,..-.w.�.-. • .-. .. .-. • .-.-,.,,,..,...,.. • ....-.....-..-.-,...,.,._ • ...,..,.,.._,..,..,..,..,.. ....... ,.,.� 

Oficina Mecanica 
"P a t.1 1 i e é a" 

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
Serviço de torno, plaina, prensa hidraulica, 
retificaçíío de eixos, reforma de_ motores a 

explosão, combustão interna! maqum�s a vapor, 
frigoríficas, solda eletr1ca e ox1genio. 

CONFECÇÔES DE FERRAMEN1 AS E JOGOS 

AUTO SOCORRO 
Aceita chamados para montagem e desmontagem 

de maquinas. 

PROTEÇÃO 
DO SOLO 

A proteção do solo ao 
redor das arvores novas com 
feno e outros materi:·is or· 
gani�os similares, desde t' 
tempo em que elas são trans· 
planeadas para o lugar de6· 
nitivo e durante todo o pe­
riodo até a época de pro· 
dução de fruto,, está ga­
nhando popularidade entre 
os fruticultores. 

O piquiá 
O piqu,á é uma arvore 

gig•ntesca de 50 m. por 3 
de diametro. com safra de 
milhares de fruto; da dimcn· 
são de uma laranja, com pol 
pa de 31,75 'X, que rende 
67 % de gordura amarela, 
coasistencia de vaselina, chei­
ro e gosto •gradaveis, utili­
zada como manteiga na culi­
nuia, mesmo sem re6n2r. 
A amendoa também produ7 
70,40 % de oleo branco, so­
lido, gosto e perfume agra­
daveis. Presta-se á perfuma· 
ria para a pele, ;Jcançandc. 
preços muito altos. 

Fornecimento e colo­
cação de azulejos, 
ladrilhos, mosaicos, 

ceramicas, etc. 

J. Vieira 
l(ua Marechal F. Peixoto, 2243 
NOVA l(jUASSU'-E. DO RIO 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peças e Acessorios em Geral 

Concessionário dos produtos 

da General Motors do Brasil 
Pneus e Camaras de todas as marcas. ·- Oficina mecaoica 

a cargo de técnicos competentes. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João B,. Cardoso 
Representante dà Anglo Mexicao Company ltda. 

Rua 13 de Março, 1'8 - Tel. 272 
Neva IGUl\SSO E. 1)() Rlf)

Os preceitos 
do dia 

POEIRA E RESPIRAÇÃO 

.a. industria 

dos vinhos de 

frutas típicas 

Operario1 e1pucializado1 ,ob a direçao de mestre geral 

Carga de Baterias - Reforma de carros de pa�seio e carga 

Rua Elias da Silva, 339 - Fone 29,88111 
ESTAÇÃO DE QUlNTINO 

O adubo mantém afasta­
da a invasão de mato, adi­
ciona alimento para as plan­
tas, retém a umidade e pro· 
cege os vegetais contra as 
muJanças Je temperatura. 
Alguns entusiastas do em­
prego de adubo colocaram 
a cam•da vegetal um ano 
antes de fazer as plant•çõcs. 
E•taqueando-se previamente 
o, lugares que serão ocupa· 
dos pelas arvores, e,palhan· 
do-se o feao ou esterco ao 
redor destas marcas, contro­
la-se o crescimento do mato 
e as arvores serão, no mo­
mento de serem plantadas, 
alguns uliosos elementos 
que se desprendem dos ma­
teriais organicos decompos­
tos, ajudando-as a iniciar seu 
desenvolvimento. 

Os pêlos existentes na eatra. 
da das narlculas ou venta• Im­
pedem a penetração de poeiras 
do ar que se respira. E�se melo 
natural de defeSl evlla que nu­
merosas Impurezas cheguem até 
a garganta e os pulmões, como 

-----------'!acontece quando se respira pela A SSINAR o jornal da terra boca. 

Na industria dos viahos 
de frutas típicas do oordcs­
tc brasileiro, merece atenção 
o cajú, cujos vinhos são de 
s,bor agradavd e aprccincl 
valor nutritivo. A iadustria 
desses vinhos vem·se apare· 
!bando e aperfeiçoando ,cus 
metodos de vinificação, com 
resultados os mais satisfato· 
rios rossiveis. Ela represen­
tad, em futuro muito pro­
ximo, uma das maiores ri­
quezas do nordeste. 

1,. 

em que se vive, é traha- Quando tiver que atravessar 
ambientes cheios de poeira, lhar pelo progresso dessa me�- não prenda a respiraç�o nem ma terra. respire pela boca : continue ------"""' 

······-----·······--------------.....,.-

BANCO DO BRASIL S·. A: 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE_ CRÉDITO DO PAÍS '\ 

Filial de Nova lguasstí - Estado do Rio : l'rai;a 111 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tal.: "Satélite"· Caixa do Correio, 3 
Condições para. as contas de depósitos: 
eom Juros - (sem limite) • • ll'opulares - (limite de Cr$ 10.000,00) Limitados - (limite de CrS 60.000,00) ll'razo Plxo - de 6 meses 

- de 12 meses
PRRZe FIXf> e6M REND11 MENS11L 

- de 6 meses. . 3, 112 % a.a.

2 % a.a. (retiradas livres)
4 % a.a.( > " ) 8 % a.a. ( • • ) 
4 % a.a. 
5 % a.a.

OE J\VfSt> - Para retiradas (j:le quaisquer
quantias) mediante aviso - de 12 meses . 4, 112 % a.a. 

NOTA Nesta conta, o depositante retira - de 30 diasa renda, mensalmente, por meio - de 60 dias

prévio: 
3, 112 % a.a.

4 % a.a. 
4, 1I2 % a.a. 

de cheques. - de 90 dias
LETRl\S 11 ll'RÊMlt, (soleitas a sêlo proporcional) - de 6 meses 4 '¼ a.a. - de 12 meses 5 % a.a. 

Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bancllriasC!obranças - Transferências de Pondos. Desco_ntos de letras. saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças.Empres,imos em cc,ntae correntes com caução de duplicatas. Empréstimo� em letras hipotecárias, C!réd!to l\gr1c_ola a longo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. C!récluo Vccuarao u loo�o prazo para custeio de criação aquisição de gado para engorda . recriação, t:lc. ' ' :�:!1�� •::1;��rl��-
para n comvra de matéria J primas e reformas, apertelçoamento e aqui•

São aten.d1dos, com a maior 1,r�steza, t,odos. 08 pedidos de ioformações 8 esclareclment ,>: 
sobre quaisquer operaçJes da C11rte1ra le C1ô'füo Af7rlcola e Industrial que se 

os
"' acha em plenc- !unc1on11mento. • 

Rgêocias em tôd11s as capitais e principais cidades do Brasil eorrespondentes nas demais e em todos os p ises do mundo 

r�spirando, naturalmenle, pelo 
nariz. 

E\i VEZ DE REPOUSO, 
ATIVIDADE 

Muitas vezes a natureza do 
trabalho obriga o Individuo a 
permanecer lon�as horas senta. 
do ou em posições Incomodas 
e viciosas. O resultado são as 
dores de cabeça, a falta de dis­
posição, o cansaço, o nervosls, 
mo e mal-estar geral, sinais de 
que o or;:anlsmo está-se res­
sentindo e a saude se abalando. 

Depois de passar o dia em 
ocupações que exigem pequeno 
dlsp;;ndio de energ1a física, pra­
llque um pouco de exerclclo 
ou laça uma caminhada, andan­
do vigorosamente. 

CUIDADOS COM A FACE 
A face exige cuidados espe­

ciais, pelo lato de eslar expos­
ta á ação do vento, do sol, do 
ar, da fumaça, das poeiras, etc. 
Além disso, os cosmetlcos, cre • 
mes de beleza e pós, usados 
comumenle, podem prejudicar 
o bom funcionamento da pele. 

lave o roslo varias vezes no 
dia, principalmente pela ma­
nhã, ao levanlar-se e, á nolle, 
ao deitar-se. Não esfregue a 
pele, ao enxugá-la : aplique a 
toalha suavemente. 

AFfCÇvES QUE COMPRO­
METE.\! A VISÃO 

Dentes eslragados, resfriados crônicos e Inflamações do na-
1 rlz e da gargan1a, amfdalas h:pertroflad,s, "carnes no na-

1 
l 

rlz" ou vegelações adenoides, 

1 
1 
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Trabalhos graficos � 
Na redação deste jornal 
..... ............ _.,,_.._.NY'J'a",.Yli

!ão afecções capazes de com­
prometer a boa visão. 1 Trale culdados�mente d�. alecçlles do nariz, da garga_�11 e dos dentes, a fim de evi 

da complicações para o lado 
vista. 
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